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RESUMO 

MELO, Evolução do desm ahLmento como resultado desenfreado do adensamento urbnno 
e seus impactos na população: O caso de Taboão da Serra. . 2024. 49 f. Trabalho de Grodllllção 
]Jldividual (TGl) - Faculdade de filosofia, Lelras e Ciências Humanns, Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 2024. 

Com o ade.nsamento w-bano cada vez mais elevado, a população "perde" cobe1tura vegetal que 

serviram para o bem-estar, não apenas para momentos de lazer, mas também paro a 

preservação ambiental que intermedia a qual idade do ar. ternperatm'as médias. fatores que 

como resultado fiJml afetam o bem estar da sociedade. Assim, o trabal110 em questão busca 

compreender como acatar as demandas da necessidade da população de diferentes usM de 

solo em Taboão da Serra - SP. Tal espaço escolhido apresenta a maior densidade demográfica 

do país (I '1.246 hab./km2), sendo, portanto, o locus para entender a relação entre. adensamento 

urbano e áreas verdes. Dessa maneira. entende-se que o tema do traba lho se toma de 

ncce.ssidade ~lOtmlar vbio que M uma demanda da popnlação por moradia dentro de um 

teJTitório tão pequeno. Pode-se diz er que Taboão da Serra possui somente 8,5% de seu bioma 

preservado, no caso a matll atlântica. A importância dessa pesquisa não se resume apenas em 

contribuir para um maior conhecimento do tenitóJio, mas para a apontar um alerta para a 

preservação de um bioma no qua l tem-se perdido cada vez mais com o passar dos anos. dentro 

de questões sociais que aparecem com o aumento populaciona l e demanda de moradias em 

um c.W"tn espaço. 

Palavras-chave: Taboão da Serra. Adensamento U1'bano. Desmatamento. 



ABSTRACT 

MELO, Evolução do desmatamento como resultado desenfreado do adensamento urbano 
e seus impactos na população: O caso de Taboão da Serra. . 2024. 49 f. Trabalho de Grnduação 
JJ1diviclua l (TGI) - Faculdude de Filosofia. Let.ras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 
São Paulo. 2024. 

With increasingly high urban demlty, the population "loses" green areas that served for well­

being, not only for mornents of leisure, but also for environmemal pre~ervalion that mediates 

ai r qual ity. average temperatures, factors that as a result affect the well-being ofsociety. Thus. 

tl1c work in qucstion secks to understand how to mect lhe dcmand~ of the population's nec.ds 

for different land uses iu Taboão da Serra - SP. This cbosen space bas the bigbesr 

demographic density in the couorry (14,246 inhabitants/km2). being, tberefore, the locus to 

understand the relalionship between urban densification a11d green areas. In this way, it is 

understood lbat tile rheme o f work becomes a popular oecessi ty since tbere is a dernand from 

the population for housing within such a smnll tcnitory. h can l;>e s.aid that Taboiit1 da Serra 

has only 8.5% of its biomc prescrvcd, in this case U1e Atlantic Forest. Thc importancc o f ú1is 

research is not only 10 cootribute lo a greater knowledge of the territory. but to point out an 

ale1t for the preservation of a biome in wh ich it has been increasingly lost over the years, 

with in socia l issues that appear with thc population increasc and demand for hous ing in a 

short space. 

Keywords: Taboão da Serra. Urban Densification. Deforestation. 
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J. INTRODUÇÃO 

O uso e ocupação do solo de maneira desordenada, e o grande crescimento populacional na 

região sudeste advinda de um processo histórico migratório, fez com que cidades metropolitanas de 

São Paulo sofressem com adensamentos urbanos. com trabalhadores sendo cada vez mais afastado da 

capital paulista, a solução é a moradia em seu entorno, caso de Taboào da Serra que se localiza a I g 

krn dó centro capital paulista, onde possui urna população de 273.542 mil pessoas, enquanto seu 

território possui 20.338 km2• 

Sendo considerada a cidade com maior densidade populac ional do país com 13,4 mil 

habitantes por km2 , de acordo com o censo de 2022. Porém. desses 20 t..m•. 18.61 km1 jã estão 

urbanizados, segundo dados de 2019 do IBGE. Assim, caracterizando um adetlsameuto urbano 

enorrne, m·iando disputas entre moradores que visam preservar e proteger pequenos espaços de mata 

que uindà existem na cidadu. ao mesmo to.:mpo em que imeresses imobiliários atunentam devido a 

demanda de necessidade de moradia. essa necessidade também cria uma terceira via que é a di sputa 

desses espaços com o MST de Taboão da Serra. 
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2. O DESENVOLVIMENTO DE CIDADES 

Tendo em vista algumas linhas de pensamentos sobre os estudos das cidades, seu 

desenvo lvimemo e o processo trrbano, este trabalho decidiu seguir a linha da escola francesa 

no qual concentra autores com produções a parl ir dos anos 1970 com base no pensamento 

marxista. Em que abordam uma visão econômica, política e social, e não colocam a cidade 

como tun processo à parte disso. 

A cidade, portanto, é entendida como inerente ao processo de acumulação do capital 

e da reprodução da força de trabalho. esse entendimento como ser~ visto mais para frente é 

debatido até os dias atuais. em que acontece dentro de um território e criando-se uma 

des igualdade socioespacial. Essa ucwnulaçãu cupilulista. n mseqwtmtmumte gera uma 

concentração e centralização dos meios de produção. e assim gerando essa acumulaçc'ío em 

metrópoles. no qual iniens!fi<'llm tt cOn<·(mtraçtto da força de lrabaf/w e dos meios de• 

produçào.(Melaragno. Maria. I 982). 

A acumulação primitiva const·itui uma das condições fundamentais para o 

desenvolvimento da industria, uma vez que, por meio da acumulação de capita l, poss ibi lita-se 

a expansão industrial. Ess~ processo. por sua vez, desencadeia o deslocamento de camponeses 

empobrecidos para as áreas urbanas, com o objetivo de oferecer sua força de traball1o. 

Uma das referências da e~co la francesa Henri Lefebvre, implica a industria lização 

como /ocus da sociedade moderna. colocando-a como ponto de partida para entendermos 

melhor a cidade. no entanto a mesma precede enquanto sua existência o processo de 

industrialização, porém é através da industrialização que esse processo de ac(unulo do capital 

se ampliJ'ica. tomando-se também um centro de vida social e cultural, visto que é nesse 

momemo em que os feudos estão diminuindo suas forças, e comunidades camponesas 

começam a se riXar em cidades. estas com presença de comércio/banco no qual rcprt'Scnlam 

esse acúmulo de rique7.a e assim passa a se constituir uma rede de cidades, porém não há um 

s istema urbano complexo, mas, há um Estado com poder centralizado começando a se fonnar, 

e como reflexo dessa centralização, predolllina-se uma cidade sobre a oulra. surgindo assim. a 

capit11l. 

Entende-se. então, que a industria lização altera· radica lmente a sociedade e cidade 

estabelecida até então. Visto que o camponês que tinha uma vida simples, mas digna, passa a 

morar na cidade e ter uma condição de vida deplorável, devido ao ritmo de trabalho imposto, 

ao pouco salário pela mão de abra c a distância da família. Assim, enquanto a cidade antiga 
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tinha seu grande sucesso na Grécia como a cidade da a1te, arquitetura, da escrita; passa então. 

a se modificar com o avanço da industrialização sendo sil]ôttimo d.: opressão e dificuldad.:, 

ficando no alvo do problema, e tirando o holofote do real problema: A industria lização a 

partir do capitalismo. 

A cidade burguesa que se desenvolve dcpoi.~ da revolução industrial i:., com certeza, 

diferente de todo modelo anterior. antes de mais nada por !\eu~ elementos 

mensuráveis: as quantidade!' em jogo {nUmero de habitantes-. número de casas, 

quiJõmctTos e,ic estradas. oümcro c variedade dos serviços .: das apan:.Jbugcos) c a 

velocidade das transformações; as diversidades quantitativas produzem. somando .. se-. 

umn di\•erSidadc qunlitativa, isto é, tomam impraticáveis os anti_gos instrumentos de 

co.ntrole. que e!;tào baseados ju.<>tamcnt.:.· numa Limitação conhecida das <1uantidades e 

das velocidades, e propici:am o surgimento de novas oportunidades e de oo\(os riscos 

que $Ô pode ser c.omparados com novos instrumentos. de projeção e de ge.~ião: 

voltam ;.t propor, por conseguinte, tlc mandt-:~ integral u pela pr imdr..t \'ez depois da 

Idade Média, o problema do planejamento urbano. A pesquisa deufUit.a. quo 

ilcion<lu esl'cs dt.•scnvolvimentm:. de-ve daborar os instnnnentos para coutroJá .. Jos. -

(Bcnevolo, Leonardo. 2019. P~g. 22.) 

Letebvre ao estudar sobre o desenvolvimento da cidade francesa, entende que há três 

pontos importantes para o desenvolvimento até a cidade atua l, sendo o pri meiro o urbanismo 

do estado com o uso do discurso de modernização para expulsão/desapropriação dos 

momdore.s pobres de:> centro da cidade, e dessa maneira se cria uma alternativa pam a moradia 

popular. assim, o mercado imobiliário procuraria solução pam o deslocamento desses 

moradores oo qua l foram para o subúrblo da cidade no qual vendia áreas para os 

trabalhadores, este como segundo ato seria o urbanismo do mercado. 

Primeiro ato · O barão Haussmaon ( ... ) substitui as ruas lortuosas, mas vivas por 

longas avenidas. os bairro~ sórdidos mas animados por bairros aburguesados. Se ele 

:lbrc houlel'atd.s. se arranja espaços vi:'lzios. não é pclu beleza da~ perspectivas. Ê 

para "pentear Paris com as metralhadoras" (Benjamin Pérct).( ... ) O objetivo do 

"urbanismo" haussmaniaoo. thn dos $C:.ntidos dtt Comuna de Pa1is ( 187 1) foi o 

forçoso retomo para o centro urb:mo dos opcrfuios re.legados para os subúrbios e 

periferias, a sua rcconquist~l da Cidade, ·este bem cmtrc. os bc.~ns, cslc v.alor1 c.sca obr".t 

quo lhes tinha sido orrancada. - (Lcfebvrc. 2001. p. 23) 

No momeuto que esses moradores se afaslam da cidade, eles se desconectam com o 

que. seria a cidade, e ao perder essa relação, se tem o terceiro ato do Lefebvre, no momento de 
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wna crise habitacional, visto que as casas construídas pelo mercado imobiliário nõo são 

suficientes para a população, e nt!sse momt.mto é reinventado a realidade urbana. onde os 

conjuntos habitacionais são construídos em espaços que o n1ercado imobi liário não construiu 

casas. 
Terceiro ato .. /\ crise habitaciona~ confessada. verificada, transforma .. sc em 

cat:\strofc c, corre o risco de ugmvar u situnção politic:1 ainda instável. As "urgências" 

rraosbordam as iniCiativa~ do capitalismo c da cmpro~s. privada. a qual ali~s não se 

interessa pela ..:onstrução. considcmda i:nsu1idcntcmcntc rendosa. O Estado oào 

pode m:liS s·e t·-onltlntar com regulrunentnr os loteamentos a :1 construção de 

conjuntos, com lu(ar (mal) contra -a cspeculnçâo imobíli í1rin. Ah·av[o.s de organismos 

imerposto!':. toma a seu cargo a constru~~ào de habitações. Começa o periodo dos 

.. novos conjunros .. e das "novas cidades". - (Letêbvre. 200 I, p. 25} 

Do ponto de vista arquitetônico foram construindo conjuntos habitacionais mais 

modernos muito p<m,cidos, em wn curto período de tempo e em grande quantidade. esse 

padrão gerou um modo de vida entre os trabalhadores, levando o habi tat a sua função de 

momr no limite máximo. uma vida uniforme para todos os trabalhadores que ali vivem. 

Assim, Lefebvre mostra 1mut clara diferença no contex to entre os moradores do subúrbio em 

que tiveram suas casas construídas pelo mercado imobiliário e de dos trabalhadores que foram 

direcionados aos conj1mtos habitacionais, criou-se assim diferentes contextos sociais entre 

subúrbio e peri feria. Essa expulsão de U'llbalhadores do centro faz com que se perca 

dete1minada noção de relação com a cidade, o espaço de convivência. espaço de lazer, se 

tomando assim um produto. visto que os trabalhadores que ali viviam foram para subúrbios c 

periferias, a cidade eu tão passa a se tomar um produto, sendo um caminho para viabilização 

de lucro, precisando constantemente. ser reconsU"liÍda visando o lucro, sendo a lógica da 

cidade produto viabilizar o va lor de troca. 

2. 1 OCASO PAULISTA 

Esse processo que Lefebvre analisa em Paris, a urbanização e a modernização como 

discurso para expulsar os trabalhadores do cen!To em prol de um "Planejamento Urbano", é 

importame pois se toma uma estratégia uti li.zada em válios países. Hussmann. responsável por 

esse planejamento urbano fnmcês, se toma um marco simbólico da transfonuaçào urbana na 

êpoc.a, destruindo e demolindo mi lhares de casas e implementando infraestrutura c parques. 

abrindo grru1des avenidas, e dando origem a uma fonna de organização adminisn·utiv.a que 

ainda perdura até os dias atuais. Tal plano forçou uma forte intervenção do Estado do sobre a 
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j>llrte central de uma metrópole indw;trial em intensa transfonnação, j untamente também a um 

pcosamcnto lügietústa expulsa11do árllas em condições ~anitárias precárias, um processo de 

exclusão da classe traba lhadora do espaço do poder. 

Sua trànsfonnação influenciott outros países, assim como no Brasil , no qual em 

determinados momentos se teve políticas ma is intensas com intervenção do Estado. 

desabrigando população para a construção de Luna nova e melhorada çidade, assim como as 

ações higienistas no Rio de Janeiro e expulsão dos cortiços no centro da cidade maravilhosa. 

Em out'ras (·.apitais cstaclua.is. t:omo Manaus c Belém, Rio de Janeiro c São Paulo. 

al~m de cidades mMias, como Samos, engenheiros engajados nos mclho!llmcotos c 

rctbrmos urbanas. como Sotumino de BriLo, Pt~reir.i Pássos (muito comparado a 

Haussmann) c PrcslcS M.aia, incorporaram c cmpr..-;gatam -~ellS enSinamento~ n;}S: 

di,•crsas intervenções quo fizeram na cidade. - Monlc-Mór, Roberto Luis (2006.pág. 

63 .) 

Esse processo de industrialização seguido de urbanização imensa da cidade no Brasil 

traz um ponto muito importante para a compreensão do crescimento econômico e 

populacional dcscn.li'cado de São Paulo a partir do final do século XIX. Importante destacar 

que a região sudeste já possuía uma significativa concentração econômica devido a produção 

de Café. Porém essa concentração só se tornou maior após a industrialização no pais começar 

a se aprofundar, acentuando assim a desigualdade entre Re-giões do Pais. 

Assim, ao longo do li.oal do século XIX a el ite cafeeira começa a se fixar na cidade 

de São Paulo, e em função dessas mudanças e através desse mesmo discurso de urbanização e 

modernização. houve um urbanismo de estado. justamente produzindo essa expulsão do 

trabalhador da cidade para as periferias. Cria-se algumas legislações em que prevê a mudança 

de trabalhadores que moram em cortiços. tornando-se proibido construir cortiços, além d.isso 

também é retiràdo aos poucos as hospedatias dos imigrantes, sendo movida de bairro~, 

restringindo morad ia dos u·abalhadores da cidade. produzindo uma segregação. A 

recomendação da legislação. ao mesmo tempo que proib ia cortiços, indicava construçõe.s de 

vilas operárias que ficavam a 15 km da cidade de São Pau lo, ou seja, subúrbios. 

l) ifercnt:cmente de Paris em que se é constnrído casas pelo setor imobil iário para 

compra pelo trabalhador, em São Paulo é visado o mercado Tentista de aluguel para moradia 

desses trabalhadores no qual começavam a se fixar em bairros mais afastados do centro. 

Assim, o subúrbio que era rw·a 1 começa a se transformar em bairros industriais visto que as 

tabricas também começam a se instaurar próximo a t>SS!lS vi las operárias. Essas grandes 

fábricas construíram moradia para seus próprios trabalhadore~, e assim ofereciam baixos 

salários em troca de moradia, ou seja, bã um mbanisrno de mercado se instaurando através do 
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acúmulo de riqueza pelo aluguel de morad ia para trabalh adores. Mas há tilmbém já nos anos 

de 1940 um urbanismo de Estado, através do gowmo Vargas tem-se uma produção de 

conjunto habi tacional para moradia de trabalhadores. construindo-se apartamentos no 

subúrbio. 

No entanto. há uma crise habitacio•la l. visto que essas vilas operarias c os conjuntos 

habi tacionais não eram suticientes para toda a população de São Paulo que e&tava em 

constante crescimemo recebendo muitos imigrantes, devido a crise econômica advinda 

também da segunda guerra mundjal, há uma lei para congelamento nO va lor do aluguel , no 

entlilltO os empreendedores que investem em aluguéis começam pedir seus imóveis de volta, o 

que gera grande despejo de trabalhadores. aumentando a crise habitacional na cidade. 

Porém. é com a cx.pnn&io da ntividado cafeeiro a oeste que a rede urboou paulista v ui 

gunhar em complcxidHdc. imcnsificHção (.)Q fluxos, aumento de rrodução t:: 

dimtmisn>o, enfim itnplauuor suos btiSéS para o consolidação ua roJc no Es1ouo de 

São Paulo. IZaudonadi. Julio Ccsar: 2013, Pâg. 62.) 

Percebe-se, portanto. uma grande ligação da cidade de São Paulo com as industrias 

que se estabeleceram por tais bairros. No entanto. após os anos 60 esse crescimento industrial 

na capital passa a diminuir, ao mesmo tempo em que na região metropolitana de São Paulo 

tende a awnenta r. há uma reestruturação urbano-industrial no Estado de São Paulo, em que as 

industrias passam por uma dispersão para o interior do .Estado. 

F.ST A DO o.•: SAO PAm.,o- VALOR DA PROJ>UÇ.iO lNJ)USTRIA L; -

1940-1980 ("!.) 

Anos Região M~tropofit:ma Capital Interior 

1940 64,5 53,9 35,5 

1956 66,6 54~ 33,6 

1960 71 ,1 51 ,7 28.9 

1970 70.7 23.7 29,3 

198.0 58.6 30,1 41 ,3 

.. 
Tabela I · Extra1do de: Zandonad1. Julio Cesar (20 l3) 

Nessa tabela fica claro um crescimento no va lor da produção industrial na Região 

MetTopol.itana por volta dos anos dé 1956 bá 1960, sendo um indicativo dessa dispersão de 

industrias da capital paulista em que desde 1.940 tem seu valor de produção diminuido com o 

~passar dos anos. 
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2.1.1 Aglume.raçàv Urbana e Dispersão f ndustrial 

O termo aglomeração urbano trata de uma concentração de população com uma 

ligação entre municípios com grande vinculo econômico, sendo que desta maneira foi divido 

dentro do estado de São Paulo trê.s aglomerações urbanas, e a divisão importaote para esse 

trabalho no qual se encontnl nossa zona de estudo. a seguir. 

Ksrado de São Paulo 

AglomerjiÇ·õe!; Urbana~ Metropolitanas 

Antjá, Barueri, Biritiba-M i rim, Cai eiras, 

Cajamar. Carapicuiba. Cqtia, Diadema. Embu. 

Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos. 

Franc isco Mora to. Franco da Rocha. 

Guararcma. GuaruJhos. Jtapecerica da Serra. 

ltapevi, l!aquaquecetuba, .fandira, .fuquitiba, 

São Paulo Mairiporà. Mauã, Moji das Cruzes, Osasco, 

Pirapora do Bom Jesus, Poá, Ribeirão Pires, 

Rio Grande da Serra. Salesópolis, Santa Isabel. 

Santana do Parnaíba, Santo André, São 

Bemardo do Campo, São Caetano do Sul, São 

Lourenço da ScJTa, São Paulo, Suzano, Taboão 

da Scmt e Vargcm Grande Paulista. 
. . .. ' . f abeto 2 · Extraldo de: Zandonado, Juho Cesat (20 13) 

É através do processo de expansão ur bana da c idade de São Paulo. ae<lmpanbado 

pelo aumento populacional " juntamente ao crcsuimcnto econômico qu~: ocotTe uma 

ree.struturação da rede urbam~. aumentando ainda mais as at ividades econômicas, crescendo 

núcleos urbanos. e vias de transporte. Essa implementação de vias torna-se importante para a 

ligação entre as redes de cidades do Estado de São Paulo com a capital paulista, através dos 

dados e possível perceber que a partir dos anos em que se começa a reestruturação da rede 

urbana há juntamente lll11 atUnento populacional nos municipios do Estado e também bá 
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formação de no"os municipios. A Tabela abaixo mostra que após anos de 1940 há um 

aumento de municípios, sendo que d~ l940 até 20 I O as cidades com mais d.: I 00.000 até 

500.000 habitantes passaram de O, 7% para I 0.2%. Em destaque grifado se encontra as 

classificações em que a cidade de Taboào da Serra se encontra de acordo com os anos. 

Estado de São Paulo- Municípios por classes populacionais e percentual em relaçio ao"1otal 

de municípios no Estado 

Jlopufaç.ão AtC o. o. 5.00t o. De o. 50.001 Oi.• Malsd<' Total 

2.000 2.001 • 10.000 tO.OO! a 20.001 • a 100.000 100.001 • 500.001 

• 211.11110 50.000 500.000 

Anos 5.000 

1940 . IIJ S6 102 87 1'1 2 I 277* 

(3.6) (20.2) (36.8) (31.4) (6.8) (0,7) ( 0.4) 

19ó0 I 22 112 t22 92 17 3 1 370 

(0.3) (5.9) (JO.J) (33.0) (24,Y) (4.6) (O.~) (0.3) 

1960 I 70 176 131 ) ()() 20 9 I 503 .. (508) 

(0,2) ( 13,$) (J4,6) (15,8) (19.7) (3,9) ( 1,8) (0,2) 

1970 7 105 198 129 IOI 23 21 I S71*•cs&s) 

(1 ,2) ( 17.9) Cl3.8) (22.0) (17,3) Q,2} (3.6] (0.2) 

1980 17 160 123 117 ~3 30 29 2 571 .. (561 ) 

(3.0) (28.5) (21.9) (20.8) IH.8l M (5.2) (0.3) 

1991 7 12) 112 127 104 46 42 6 572 •• {569} 

( I ,2) (22.0) ( 19.71 (22,3) (I ~,3) ($, 1) í1dl. (I. O) 

2000 22 158 115 116 118 54 54 8 6-15 

(3.4) (24,5) (17.8) ( 18,0) Cl 8.3) (8,4) 18.4) ( 1.2) 

2010 20 137 121 122 12 1 48 66 ~ MS 

(3. 1) (2 1.2) Cl ~.9) ( 1~.9) fi V) (7.4) (10.2! ( 1.4) 
.. ' Tabela 3 · Extnudo de: Zandonad•. Juho Cesar (201 >) 

Portanto, há uma expansão da urbanizaÇão para os municipios do Estado através 

dessa dispersão industria l, no momento em que os fluxos entre a capital e as cidades do 

Estado se tornam mais frequentes, lica claro a ligação da rede de transporte e a urbanização. 

A tabela abaixo mostra j ustameut.; essa expansão urbana a partir dos anos de 1940. fica 

perceptível o amnento no grau de urban ização na própria cjdade de São Paulo partindo de 

52.49% em 1950 para 95.93% em 2010. Como diro anteriormente, portanto. tal crescimento 

se expande para os municípios do Estado ao redor da cidade de São Paulo. 
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EN.1llução do grau· d1r u.rbanizaçihr- Est\Wo de São Paulo, Município de Slio Paulo e lnterior ·e 

Li~oral do Estado d e Sã~ Paulo -1940- 20JO 

Municlpio 
Estado de Siio Paulo interior c LitOr3l do Estado dt.? São Paulo 

I~<W 

I?~J 

1')6<) 

1 ~7() 

19W 

ICJ9l 

20CX) 

2010 

de São Paulo 

T Olill ( I) Umana l2) Gruu de Totol (I) Urbuna 12) Oruu llc Total ( I) Urbtt!U:'I (2) Gruu J~J 

Urb:mizaç:ão UriY.ini'l.:lção Urh::mizaçi'iQ 

,(%1()1 (3 ) (3) 

7.1t«l.J16 . 1.326.261 1.258.4~2 94.88 S .gS-*~055 . . 
9.1 34.423 4.H04.21 l 52.59 2.19N.096 2.052.1-ll 93,35 6.Ylb..327 2.7.$2.{169 39,67 

12,829.806 8. 149,Q7? ~3.52 2.781.446 . . 10.048.360 . . 
17.711.Y4* 14.4n .244 Kl,20 5.924.1>15 5.872.856 99,11 II.Ml.H3 8.SS9.JS8 72.2-l 

25.040.11.2 22.494.:U8 89,83 8.493.126 8.337.24 I 9 8.1h 16.547.486 14.157.087 8S,S5 

31.19] ,070 20.272.•)27 9).~4 Q ô46.185 f1A I2 R<Jtl 01,58 21.S45,78S )9.$60 033 n.ll 
36.!!69.476 34.53 1.635 ~3.40 10.434.212 ~.8 1.2.187 ~4.03 26.535.224 24.71YA4S Y) .l5 

~L262.19Q 39.585•.251 i)j.9J 11.2.J.4.J:61) 11.1 $2.344 99.1 ~ 31).017.S30 2$.4J2.Q07 94.12 

.. . .. 
l nbcln 4 · Extratdo de: Znndouado, Juloo Cesar (20 13 l 

Torna-se valido ressaltar que o entendimento da aglomeração urbana leva o 

raciodnio de que por esse motivo houve a expansão para as metrópoles paulista. no entanto. 

esse processo ocon-eu por causa .da dispersão industrial. É percepti vel que o aumento da 

aglomeração da cidade de São Paulo ocorre a partir dos anos de 1960. momento em que a 

capital se estende para cidades da regiào metropolitana que estão ao entorno da capital. como 

dito anrerionnente, facilitado pelas vias no qual conectadas pelo interior e com a dispersão das 

indústrias. Sendo possível observar na tabela o aumento da população de acordo c.om o 

crescimento da área historicamente. 
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Evolução da á rea c 

população urbana- Cidade 

de São Paulo 

Sio Paulo 

Ano Area População 

Urbanizada aproximada 

(km') 

1880 2 40.()()() 

1900 ... 200.000 

1930 130 1.000.000 

1954 420 3.000.000 

1965 550 6.500.000 

1980 900 ... 

1983 962 ... 
Tllhela 5 ·Extraído de: Zaodonadi. Júlio Cc-<ar (20 13) 

Mapa I -Áreas urbani?,adas na Cnncen1rl:tçào Urbana de 01São Paulo/SP" 

Extraído: Coordenação de Geografia do ffiGE com base em imagens RapidF.ye compr~enditia~ en.tre 20 11 

" 2014. 
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Mapa 2 • Extensàp Urbana de São Paulo 

Extraído do: Atlas of Urban Expan.sion - Linc.oln [nSLiLuLe of Land Policy 

Dessa maneira. fica claro que a aglomerações urbanas geradas no Estado de São 

Paulo, é um fator dec.otTente de um JlfOcesso histórico de crescimento industrial e 

pupulacional cum uma jim;a em que através da expansão de vias de transporte a cidade. de 

São Paulo toroava-se cada maior a ligações de municípios ao redor da cidade. 



3. REGIÕES METROPOLITANAS 

A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) .ambém conhecida popularmente 

como Grande São Paulo, pode ser definida como um espaço geográfico no qual se e1<pande ao 

redor de wna determinada cidade e mamém o cresc imento urbano dessa mesma cidade para 

dentro de seu território. Mantendo um enorme !luxo de pessoas. mercadorias. serviços no qual 

se tem em gr.mdes cidades. A RMSP é. considerada a maior aglomeração urbana da América 

do Sul. ocupando a sexta posiçtio ·entre as muiore.v do mundo, segundo relmório da 

Organização das Nações Unidas (ONU) de 2014 (PDUI. governo do E.srado de São 

Paulo .. 2015.) , sendo formada por 39 municípios. 

As regiões metropolitanas que se localizam no sudoeste do estado são: Cotia, Embu, 

Embu-Guaçu, Ttapeçerica da Serra, Juquitiba, São Lourenço da Sen·a, Taboào da Sen'll e 

Vargem Grande Paulista. 

lnidahnente a Graode São Paulo possuia: tJ:ês grandes muoicipios na parte sudoeste: 

ltapecerica da Serra, Santana de Parnaíba e Cotia. Tal-JOão da SetTa assim como outras cidades 

toj um município que se desmembrou de ltapecerica da Serra. 

(Tais dc~mcmbramcntos se inserem no funôme.no denominado por Langcnbuch 

L'.orno "csfaccl::.mcolO políLico~aUrninist:rntivo tia Gramlc São -Paulon. A indu\·UO à 

ocupnç,;:lt"' por meio d" eixoS de mobilidndL~ teve papel relevante na mt\iorin dus 

cmancipa\·ôcs dos municípios. · COELHO. Leonardo Loyolla. 2015. pág t36.) 

Segundo o autor, o aumento populacional desses municípios que desencadearam 

esses desmembramentos e se deu juntamente ao proc-e-sso de expansão de vias e 

industrial ização 110 longo dessas rodovias. no caso de Taboào da Serra, a Rêgis Bi ttencourt 

BR-J 16 no qual interliga São Paulo até a r~gião sul do país. 

Na imagem abaixo mostra que a pmtjr dos anos 60 é notável o aumento das viagellS 

diárias de ônibus em todos municípios da grande São Paulo, sendo que Taboào saltou de 10 

para 499 ônibus disponíveis. 
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f igura 1 • Lisra de transporte Região metropolitana São Paulo 
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Extraído de: LAN GI.:"NBUCH . .lucrgen Richard. ( 1971) 

O !trmnjo e:.spacial da Grande São Paulo repousa sobretudo na infmestrulura em vias 

d e transporte . Sem encontrar grnndcs obstácu"los Jisico$ pela frente. tanto indústrias 

quanto habitantl'S func.iona lmcnte vinéulados a- São Paulo puderam esta.be leecr a 

comunicação com a capital fosse mais fádl. (LANGBNBUCH . .l uergen Riohard. 

197 1. P:\g. 4~6.) 
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Figura 2 - Taboão da Serro antes da emancipação tdéc. 40). 

(.A. rua de terra balid.a deu lugar a. rodovia Régis BiucncourL) 

E:.tritldo de: Mcnd.es, Mw:in Stellu Soures de Puula. (20 13) 

Dessa maneira, a partir da circulação aiTavés das vias se expandia essa rede urbana 

para as regiões melropolitanas e esse processo ocorreu juntamente com essa dispersão 

industrial para fora da capital paulista. sendo perceptível esse processo citado de 

reestruturação w·bano-induslrial a partir dos aJlOS 1960. Assim, como mostra a tabela abaixo 

hü junto a todo esse processo um crescimc.:nto populacional anual na região sudoeste desde 

1950 em que esse cresc.imento anual passou de 34.160 para em 2022 1.11 1.1 15, ou seja, uma 

taxa de 96 % de ;IUmento desse crescimemo anuaL 

T abela 6 - Populuçilo Total no pe ríodo de 1950-20 22. por sub reg ião da RMSP. 

~'VISP 

Sub- Pjlpulação 

região 

População 
1950 1960 1970 1980 1991 2000 2010 2022 

- Ano 

Norte 39.22 1 56.6 15 93.410 152.616 282.162 423.953 517.797 591.324 

Leste !48.362 300.376 S7R.947 1.091.339 1.680.055 2.306.607 2.667.696 2.917.314 

Sudeste 212 .519 504.416 '193.56<1 1.647.352 2.048.674 2.354.722 2.549.135 2.6%.530 

Sudocsl<• 34. 160 5 1.5 12 137.489 354.299 596.395 812 .236 986.638 1.1 1 7. 1 1~ 

Oeste 63.1)73 I 11~.4(~1 390.150 854.7 14 I 199.076 1.546.93 3 I. 7111.945 1.970.1)59 

Polo 2.1 98.0% 3.824. 102 5 .978.977 8.475.380 q.646. 185 I 0.434.251 11.244.36'1 11.451.245 

RMSP 
2.696.031 4.905.421 8.172.~42 12.575.700 15.452.547 17.878.703 19.676.580 20.743.587 

Fon te: Censos Demogmficos de L 950, 1960, 1970, 1980, 1991 , 2000, 20 I O e 2022. 
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4. TABOÃO DA SERRA 

A cidade de Taboão da Serra é um mwlicípio qui! compõe a parto sudoeste do que é 

popula1mente conhecido como Grande São Paulo, possui uma população de 273.542 pessoas, 

enquanto seu território possui 20.338 km'. Sendo considerada a cidade com maior densidade 

populacional do pais com 13.4 mil habitantes por k.m' . de acordo com o censo de 2022 

Mapa 3 - Donsida<ie D<mogr!iticu RMSP 

Denoidade Demogt110ca ela RegiAo Metropolitana 
de Silo Paulo 

Fonte: LBGE 2024 

Elabor.tdo pt!l:t aUiora 

~ Ot!?O}-r.riCI (h;WfluTJl) 
C 0· >.696 
C l.ô!l<õ • S.l88 
• S.JS3 · 8.Ml 
• 8.01U ~ .10.77) 
• 10-n'l. l3 "166 

~JQ !Uli.S "~ 
\i!O.SMC 
~:e-ltlla 

o ,.,. 
- = lO 

Localizada há 18 km da capital paulista, faz divisa com a cidade de São Paulo pela 

sua parte Norte e Leste, porém também se faz divisa ao sul com Embu das Artes, e Ho oeste 

com Cotia e Osasco. Como jit toi citado ante1iOm1eme, sua via principal é a BR-116 por todo 

o território de leste a oeste, conectando o estado de São Paulo ao Sul do Pais. 

No ano de 1959 Taboão é desmembrado de ltapecerica da Serra, e já a parti r de 1960 é 

perceptível o aumento da população na cidade. em sua grande maioria procurando lotes para 

moradia. E de maneira homogênea na história da cidade o uso e ocupação do solo, é de uso 

residencial, teve uma dete1minada época em que chegou a ter um certo número de indústria, 

n.o entanto. sempre se destacou pelo grande número populacional. 
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Tabela 7 - População residente em Tuboão da Sem1 

Ano da 
POfltolação 

Residente" 
pesquisa 

Total 

1970 40.945 

19~0 97.656 

1991 160.084 

2000 197.644 

2010 244.528 

2022 273.542 

fonte: IBGE 

Entende-se que a partir desse ano, a cidade começa t·er o seu atrmento populacional, 

partindo de 40 mil habitantes em 1970 para 160 mil em 1991 , ou seja, um aumento de 75% da 

população em apenas 20 aoos. 

300000,00 

150.000,00 

100.000,00 

150000,00 

100.000,00 

50000.00 

Gráfico I - Crescimento Populacional 

Crescimento Populacional - Taboão da Serra 

1960 IS70 1.990 2000 

Fonte: IBGE 

Elaborado pda auto"' 

2010 2020 2lBO 

Taboâo não possui área m ral de acordo com o SEA DE. o uso e ocupação do solo se 

limita em comércios e uso residencial. No entanto, o plano diretor da cidade ma is recente 

dis1>onlbilizado pela pretcitu ra, prevê dcternúnada área de preservação ambiental, além de 

zonas mista e algumas <:onas industTiais. Mas grande parte do território prevê Z.ElS, ZER e 

ZPR. 
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Mapa 4 - Uso do Solo em Taboilo da Serra 

Fonle : IBGE 2024 
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Map:a 5 - Plano direlor pa.ticipalivo - ZoncamcniO - 2006 

+---~---*~~~~~-41 

Di~ponlbilizado: PrdclLUru de Tabo~o da Serra 

Plano 
Partiçlpi.11ivo 

= -

c ••• ,~;: ... : .. : . 

E por possuir uma alia densidade populacional denb·<l de w11 território pequeno 

consequentemcnte bâ um processo de crescimento vertical desenfreado alterando 
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detemunadas partes do tetTitóiio que possuía paisagens natumL~, gerando impactos sociais e 

ambientais. 

4.1 ADENSAMENTO URBANO E ESPAÇOS VERDES 

Devido ao crescimento populacional rápido, Taboão da Sen·a está experimentando 

um significativo adensamento urbano. transformando-se em wna cidade onde urna parcela 

cons iderável de seu território é ocupada por áreas urbanas construídas. Segundo Nucci {2008), 

as cidades p odem ser categorizadas em três sistemas de espaços: sistema de espaço com 

construções, sistema de espaço de integração viária e sistema de e.spaç.o livre de construção. 

Dentro desse contexto. o conjunto de espaçQs livres designados para uso de pedestres. como 

loca is de passeio. prí1tica de esportes c descanso. desempenha um papel fundamenta l. No 

entanto, quando esses espaços livres contêm áreas de vegetação, eles são considerados áreas 

verdes, oferecendo lazer para. a população urbana. 

( ... ) Se no espaço livre pre-.dominnm as áreas plnntadas de \!egetaçâo. ele será 

considerado área verde. Portanto, ilS áreas verdes localiz.m'n·se na z;ona urbana e 

devem fome.cc.r pos..t;;ibilidades de· lazer â populaçã.o; elas c.onstiruem um subsistema 

do si•tema de espaços livres (NUCCI. 2008. p. I O<i) 

No entanto, de ac.(Jrdo c.om o zoneamento de Taboão da Sem1 prevê 3 parques 

propostos. sendo eles Parque ecológico. Parque Central e Parque do Pirajussara, enquanto 

somente um parque já existente, Parque das Ho11ênsias. Além de áreas verdes com vc~etação, 

porém privadas. 

-

Mapa 6 - Plano diretor participatlvo - Áreas Verdos - 2006 

Pl~no IJirotor 
Pa~lcl~llVC) 

I ......... ~ .. ,~ .. v· •• 

·t 
= 

'iF.:;P'==-11 D : A I·:·- .. : :· •• ·~ 

Uispunibilizado: Prefeitura de Taboão da Serra 
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Letebvre coloca que ao afastar a população tmbalhadora da cidade ela acaba 

perdendo a sua con.:xão I participação ativa com a mesma, tendo seu direito à cidade 

diminuído. como dito anteriom1ente a cidade deixou de ser o espaço da ane. para o espaço do 

tmbalbo. o centro principal de grandes empresas e do capital. 

A cidade bistoricumcmc fonnadn não vive mais. niio é mais uprccndida 

pt1tlicéunente. No majs do qu~ um ubjelO de consumo cuhund pura os tunist-as e pata 

o estetismo, :lvidos de espericulos e do pitoresco. Me;·mo para aqueles que procuram 

compreeodé-ln calorosamente. A cidade está mona. No enwnlo. "o urbnoo" persiste, 

no estudo de nmalidade dispersa c alienada, de embrião de virnwlidadc. (Lcfobvn.:, 

2001. p. 23) 

Taboào da Serra recebe popularmente o nome de cidade dormitório, como uma 

cidade em que recebe trabalhadores da cidade de São Paulo, em que boa pane do dia da 

população ocon·e em seus h·abalhos, acaba que a relação com a cidade diminui mais, sendo 

que espaços para lazer acabam ficando em segundo plano. diame da preocupação para 

construção de moradia. Dai a impcittãncia que Lefcbvrc cnfatiza a importância dos espaços 

públ ico~ C<Jmo locajs de encontro e interação entre diferentes grupos sociajs, e defende a 

necessidade de proteger e preservar esses espaços contra a privatização e a mercantilização. 

Além disso, uma prute dos espaços verdes da cidade são do setor privad1J imobiliàrio 

que construiu condonúnio de casas, e ~ visto pelo plano diretor como ãrea verde na cidade. O 

que também se toma um detalhe importante, como seni visto mais adiante, o plano diretor 

prevê o incentivo a construções verticais, ao mesmo tempo em que prevê a proteção das 

poucas ãrcas verdes, porem, algumas áreas verdes que ainda estão conservadas, são parte do 

setor imobil iário privado. Nesse sentido, além de se questionar quem tem o direito à cidade e 

se relaciona com ela, é importante pontuai· quem tem direito ao espaço verde? 

O surgimento dos espaços próprios da elite está qlla$C sempre associado ao 

qucstionumento da relação público privado. Em primeiro lugar. porque os c:spaços 

da elite são titndamenrahneme espaços privados ou de acesso reslrilo. Em 

seg:mtdo lugt~r , porque ua produção desses ~paços quase sempre está envolvido 

o poder público. seja por ação - aplicação de "'cursos. impkmcnlação de 

obra~, criação de lt:-h. - ou por omis.sào - deixando as cois.as acont~ .. --ccrclil à 

lilargem da legalidade. (Sobarz, Oscar. p. 92. 2006) 

Poi1anlo, como causa desse adensamento ttrbano. toma-se viável a busca pm·a uso c 

ocupação do solo em um espaço tão peq\•eno trazendo soluções como constTuções de grande'8 
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edii'icios para poder suprir a procura da população por moradia dentro do território, deixando 

espaços de lazeres em segundo plano. dessa mane ira, Taboão da Serra passa a tcr um aumento 

na construçào de grandes empreendimentos para moradia. 

_,.., 

Mapa 7 - Evolu;flo de uso c cobertma do solo 

Evolução di! vso e cobertura do .solo -
Taboão da Serra • SP ,.., 

Fonlc : M3pbíomas 

Elaborado pda aruora 

Mapa 8 - Evolução do 1crri1órío - Taboão da Serra 

Evolução do território • Taboão da Serra • SP 

Elahorado pela mrlora 

o 1 l lM 

-= 



36 

4.1.1 Crescimento Vertical 

Diante dessa situação a cidade começou já nos anos 2000 inicia-se a construção de 

grandes condominios, isso faz com que aumente ainda mais a aglomeração populaciona l visto 

que o crescimento vertical compacta esse~ novos moradores dando a possibi lidade de uma 

nova forma de cresc imento na cidade. 

A figura abaixo representa alguns dos empreendimentos construído pela empresa 

cooperativa habitacional Vida Nova que é a grdnde pioneira desse processo de verticalização 

em Taboão da Se1Ta, não sendo·a única que contribui parn o aumento do crescimento vertical 

arualmente, no entanto, sendo a que mais arua na cidade, e encontra-se expandindo para 

cidades vizinhas, como Embu das Artes. Segundo a cooperativa. até o momento (oram I O 

empreendimentos habitacionais sendo 51 torres no tota l. 

'Figu.-:a 3- 6mpreendimenlos cooperativa habitacional Vida Nova 

1m agem relirad:" Portal O T"boancosc 

Devido a localização da cidade de ser rota de um grande fluxo entre a cidade de São 

Paulo e outras cidades vi1,:inhas, aumenta a procura por moradia, no entanto os valores de 

moradia também se tomam atrativos da população visto que sites de alugueis de imóveis 

(Loft. Real Imóvel. Apto) o m1 em Taboào da Sc•rra ""sw em mé"dia R$5.5011. c•nquanro em 

São Paulo o m1 cilega próximo aos R$ 8.000.(LOFT.2024). 

Ao decorrer dos anos é percpetivcl que as pequenas áreas verdes que restavam em 

Taboão da Serra, deram espaç-o para o crescimento vertical na cidade, dessa maneira através 
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de imagem de satélite percebe-se que alguns espaços verdes em 2005, mas que em 2024 se 

transfonnam em grandes condominíos, sendo esses em esj>eficios também parte da 

cooperativa Vida Nova. 

'Figura 4 - Orto tbto Região Ccntr•l da Taboão da Serra -2005 

Retirada: Google Earth- 2005 

Figurn 5 -Ottofoto Rcgiõo Ccnlrnl da Taboào da Scrrn -2024 

Retirada: Googlo Earth - 2024 
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As figuras abaixo representa a ZPA representada no plano diretor da cidade. no 

entanto, parte dessa zona possuí o condontinio Vila lolanda de casas de alto padrão, existindo 

desde 1964 no qual a própriedade de 477.965m0 foi transfotmado em Condomínio Rural na 

época e hoje contém mais de 100 residências. 

O condomfrtio mantêm preservada toda área de Mma Atlântica <)ue possui. AJérn 

disso, os lot~s no Jardim Iolaoda não podem ser interiores a 1.500 ril2.·como 

c:Slá _prr:visto em lXInv~nçào <.:oru.J:ominial e agorn rambém por lbrça de Ld 

Municipal, jã que os vereadores aprovaram por uuanimidade a inserção de texto 

regulamentando quo no Jardim lohtnda não pode haver lotes inferiores a 1.500 m2. 

de acordo com o Plano Diretor. (0 Taboanensc, Portal. 2008) 

Figura 6 - Ortototo da ZPA -2004 

Reliroda: Googlo llanh - 2004 
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Figura 7- Ortofmo da ZI'A - 2024 

Retirada : Ooogle Eanh - 2024 

Porém ao redor da ZP A é perceplivel o aumento de residências e comllllidades em 

que através da miei ia c divu lgado como ocupações irregulares, visto em se trata de uma Zona 

de Preservação Ambiental. Em uma matéria da CBN o jornalista Milton Jung a-fínna "A 

ocupoçào irregular ameaço o que resta da Mata Atlái1tica 11a zo11a oeste da região 

m.etropolitana de Seio Paulo. (..) Segundo o alerta é do ouvinle-iluemaura. os responsâveis 

pela área seriam a prf1fidtura e a Policia Militar. propri(!lária do terreno. Apesar de o espaço 

ler sido reservado como área de proteç>clo ambiental, o ouvime-inlemuula diz que uma (aveia 

c:omeça a se expundir. além Je uscman pu1·te do terre11o como ·'lata do lixa ·'. · · 

Dessa maneira, fica claro a disputa de poder sobre espaços na cidade, ao mesmo 

tempo em que ocupações em Zonas de Preservação Ambienta I é pennitido perante a lei, 

outras são colocadas como irregulares. Essa disputa ocorre por todo o tcrritorio, a figura 

abaixo mostra o território da Mata Esmeralda em que divide sua extensão entre a cidade de 

São Paulo e Taboão da SeiTa. no entanto. a pal'le de 1i.rbuão da Serra perc.;etence a uma 

constmtura. os moradores pedem um parque linear para o preservaçtio da zona. sendo que 

em 2014 o plano diretor alterou a área para ZPA também. No emanto. wn coletivo clwmado 

' 'Amigos da Mata Esmeralda' · criado por moradores da região ainda exigem que a área seja 

um parque. (Gl. 2023) 
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Figura 8- Onofoto Mata llsmerolda - 2005 

Retlr:lda: Googlc Earth - 2005 

A linha em vermelho na imagem mostra que o lado norte é a parte da mata no qual se 

localizada na cidade de São Paulo. re~,'ião do bmantã. enquanto o lado sul na imagem se tntta 

da prute em Taboão da Serra. é percepitivel que tuna prut e da mata no lado de Taboào teve 

uma pequena diminuição para construção de condomínios. Na figura em 2005 esse terreno 

está sendo delimirado para a c.onstrução. enquanto em 2024 já existe os condominios. 

Com base nos documentos oficiais obtidos junto ao I$' Registro de Imóveis. a 

proprietária da órea verde Mata Esmeralda é a empresa Carvalho llosken S/A 

Eogcnbnria e Consn·uçõcs. com .~cdc no municlpio do Rio de Jaudro que tem coruo 

rcprcscntaru~ c: parc.çira no cmpr..;cnúim...:nm a Ga(isa S.A. 

''Para Impor ainda mais terror ua população (JUC quer preservar a mata, o 

empreendimen1o denominado 'Novn Pinheiros'' incluiu 1oda (ÍI'e::t que se inh;ia ml 

A ventda Diogo Gomes Carneiro na região da mata c se entende até a rua lnhcio 

Lobo Araitjo. Afê.m do loteamento há ootros. trcs projewdos denominados como: 

'Villa rellcitá A': 'Villa Felicitá 13' e 'Vi lia l'elicitil ç·, (l'inhdros, da Ga·?Cta. 2008) 
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Figura 9 - Ortofoto Mata llsmcrnlda - 2024 

Retirado: Googl< Earth- 2024 

Além disso há também a busca de espaço para moradia popular por coletivos como 

MST e MTST. em 2014 o movimento conseguiu a entrega de 192 apartamentos nQ 

condomínio João Cândido sendo subsidiados por uma parceria entTc o Govemo federal e 

Governo EstaduaL No entanto, no projeto total o conjunto terá 1,1 mi l unidades sendo 

comtemplados famílias dos dois movimentos. Sendo considerado um modelo de moradia 

popular a seguir_ As figuras abaixo mostra os apartamentos entregues. 

O vereador Eduardo Núbrega elogiou a estrutura dos apartamentos que foram 

~o.nstruidos 'Com vl!rba.s dos governos estadual c fcde.ral. · ~É um exemplo. podemos 

usar essa experiência para outros proJetos habitacionais, toncs de oito andares, com 

elevador, varanda. Isso que buscamos dignidade para o~ morndorcs da nossa 

cidade', O conjunlo habitadonal João Cândido é uma oonquisla dos movimentos 

sociais MST e MTST. A!~ agora já foram tntregucs 384 apartamentos dE: uma 

previsão de 1.100. (O taboancnsc, 2018) 
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R•.tirado: Google Imagens 

Figur~t I t · Condomínio João Cândido 

RNir:ldu: Googl~ .lmagcns 

O Plano diretor de 2006 já prevía está área como ZEIS 2 - Zona de Interesse Social 

2, no entanto, como dito aoteriormente a primeira parte do projeto só é entregue em 2014, 

porém continua sem fi nalização e entrega completa do projeto atualmenttl. As tij,'UntS abaixo 

mostra a área verde em 2005 uti lizada para as cotlstruções de moradia social. 
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Figura 12 - Ortofoto Zona dcstinuda u morad ia social - 2005 

Retirada: Google Earth- 2024 

Figura 13 - Orrofoto C<lndornínio João Câhdido - MTST - 2024 

llctirada: Go(lgle P.at1h- 2024 
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5. PLANO DIRETOR E O PLANEJA.l"\1ENTO URBANO 
[)e acordo com o estam/o da cidade. a Lei 11° 10.257/2001 que regulamemou os a ris. 

182 e / 83 da Consfilui('(io Federal, visaudo /ornar viável o desenvolvinrelllo de políticas 

urbanas em que promova a incfusüo social e territoria/ uas cidade brasileims. se tem previslo 

o Plano Diretor. (Estatulo da Cidade, Senado). Vist() que para a sua criação é necessário a 

participação popular, o plano diretor estimula a gestão dos interesses públ icos para 

planejamento urbano. Todos os municípios com mnis de 20 mil habitantes têm por obrigação 

a elaboração de um plano diretor. 

O Plano Dirct\lr Participalivo aôrangc a mtn.Jidade do território do Município de 

Taboâo da Serm, composro. exclusivame-nte. de ârea~ urbanas, é o instnunento 

há.~ico da polít ica de dcscovolvimcnto urbano do Município c integra o p rCict.'SSO de 

l'lonejamento Municipal. (Redação dado pela Lei Complementar n• 290/20 12) • 

l'laoo Diretor Taboão da Serra. 200~ 

Visando atender essa lei, o plano diretor de Taboão da Serra foi criado por volta de 

2004/2005. pela Secretaria Municipal de Habitação e assessorado pela FAUIUST'. Como 

mostrado aoterionnente, o plano diretor é imprescind.i vel para entender como a cidade está se 

transfonna·ndo e como está o uso e ocupação do solo, dessa maneira, torna-se importante 

entende"r alguns artigos do plano diretor para compreender melhor como seria o planejamento 

urbano da cidade diante das questões tratadas neste traba lho. 

Diante da questão de uso e ocupayão do solo é previsto em plano di retor alguns 

artigos, como objetivos gerais e específicos para política de desenvolvimento urbano: 

( .. . ) art.8 · Os objetivos· gentis Ua po litica tlc de.senvoJvimento urbano são: 

xn .. controlar () processo de parcelamento. uso b ocupação do solo. garantindo que 

e-le seja compati vel com a infrali!lstrutura ~xistente e prevista, com as condições 

ambientais e com o respeito â vizinb.:mça. 

XIJ I · atrair novos emprecndimentüs imobiliários, de forma controlada para evitar o 

ade nsamento populac iona l e construtivo t.-xcessivo; 

( .. . ) 
m:t.l () - A regulação do parcelamento. uso e ocupa!f·à.a do sola no Município de 

Taboâo da Setr.s te rá como objetivo ger.1l e.stmturar a ddade. ordenar e ~ntrolar o 

processo de ocupaç.ào do solo atendendo nos scsuintc.~> objetivos específicos: 

J • comro lar o adensamento constmtivo, garantindo sua 

infraestrutura urbana exjsteQte c prevista; 

compa1ibílização com a 

li • rl?"slringir o processo de ocupação dao~~ áre.as ambientahnentc sensíveis, e m 

particular na região noroeste do Municipio e nas áreas de proteção permanente~ 

J ti - aume-ntar as áreas penneâve is e ar{lorizadas: 

( ..... ) 
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A l't, 45 O Programa de Gestão lmegrada de Desenvolvimento 8conõmico 

\'I - c:stinrolo à verticalização. com acJt:nsamento constnnivo. t:m átt:a.;; d~::marca<.l~1s 

ncsto Pl~no. Dir<tor Participarivo. (I' I uno Dir<ror Tub<><1o da Serra. 2006) 

Para questões de demandas ambientais. o pl.ano cliretor ressalta sobre a preservação 

das áreas ·diante do adensamento urbano, porém, em momentos que cita sobre preservação e 

controle da expans'ào urbana também no mesmo plano é falado sobre estimular o adensamento 

nas áreas já demarcadas pelo plano diretor. Apesar do plano diretor prever á construção de 

determinados parques para o auxilio da preservação ambiental, é vá lido ressa ltar quo Taboão 

da Serra atualmente possui somer.1te um parque, o Parque das Hortênsias, e um parque linear, 

o Parque Linear h1ocoop. 

An s~ Os objetivos gerais da poUtica de desenvolvimento urb:mo são: 

li • Qualificar o espaço pilblicl). a paisagem e a ambienle urhano; 

VI l - preservar e recuperar as âreas ambien~almenle seosiveis: 

XII · controlar o processo dtJ parcelamento, uso c ocupa(fàp do solo, garaoliodo Lllll! 

ele seja compatlvcl com a 1nfraestmrura existente e !)revista. com as condiçõe.~ 

ambientais e com o respeito à vi1.inhança~ 

( ... ) 
An. I O A regulação do parcelam enio, uso e ocupação do soJo no Município de 

Taboào d:. Serrn ter~ cnmo objcüvo ge141l estmmrar n cidade, ordennr c c.Qntrolar o 

pmcessQ de ocupação do solo mendendo aos seguintes objetivos especificos: 

n - restringir o proces.!'O de ocupação das árt'a.s amhiêntalmcnte scnsivcü:, em 

particular na região noroeste tio Muoicipio e nas áreas de pro(eçào perm~nente; 

(Plano Di retor Taboâo da Serra, 2006) 

Lmp01taote ressaltar que o Parque das Hortências anterionnente era um zoológico no 

qual teve muitas denúncias de abandono de animais que lá habitam. o zoológico passou 

receber investimentos para translonnação em um parque. Em en trevistas para jamais da 

cidade Ricardo Andrade ftlho do ex-prefeito de Taboão da Serra Armando Andrade afinua 

que ''Meu pai tinha a preocupaçtio de criar uma área de lazer para a população. Desde 

aqlfela época jcl existia essa d~ficiência na cidade. O porque nasceu em uma área 

remanescente do loteamento do Parque. Assunção, era uma topografia muito acidentada e 

com muitas nascenles. ali era quase um brejo." Fica perccpLi vel portanto que há um descaso 

no planejamento urbano com a constn1çào de áreas verdes para a população da c idade. 

Há uma necessidade de. atualização no plano diretor '~sto que sua última revisão foi 

no ano de 2016, assim, de acordo com a lei, transcorrido os lO anos bá necessário urna nova 
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revisão, no qual está ocotTendo atualmente. No cnt2nto. ainda se é util izado a última versão 

disponível. mesmo sendo atualizada em 2016, em alguns casos específicos quando se há 

necessidade de uso de mapas, os disponibilizados têm ano de ctiação em 2006. 
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6. CONCLUSÃO 
O fenômeno do adensamento urbano acarreta diversos desafios para Taboão da SetTa, 

como visto o mesmo plano diretor da cidade que prevê proteção de Meas verdes e espaço de 

lazer a populac;:ão, também prevê o incenlivo a áreas construtivas. No entanto, fiea claro que 

o~ parques propostos em 2006 pelo plano diretor da cidade, ainda não foram implementados. 

enquanto é perceptível o aumento de empri:eudimeotos e condomínios na cidade. e a 

diminuição de áreas verdes. 

Além disso, com a diminuição de áreas verdes para uso público, e a preservação de 

áreas verdes para condomínios privados, trás a luz quo; a produção do espaço em Taboão da 

Serra é locw; para um descanso de trabalhadores. uma cidade dom1itório com ~ouco direito e 

conexão a espaços verdes da cidade. 

Ao considerar o traba lhador parte da cidade em todos os sentidos. e não somente 

como uma mão de obra em que precisa de um local para dormir, à cidade passa, portamo. bã 

mud~r sua lógica de planejamento, adequado ~ssim espaços verdes par~ lazer e melhor 

qual idade de vida da população. 

Além de mudar também a concepção de preservação da população. visto que como 

senso comum a luz da sociedade, é entendido que a preservação ocotJ:e para evitar questões 

cl imáticas que fi.tturamenle afeteriam principalmente economicamente, no entanto, trata-se de 

uma mudança de concepção diante do homem sobre o espaço em que v i v e e sua relação com a 

nature7.a. e não como homem em um espaço exploratório em p rol unicamente de questões 

econômicas. 

A economia deve submeter·se à ecologia. Por uma razão muito simple$: u Natureza 

cstabeJecc os limites e alc-ances da sustcntabilidado c a capacidade de renovação que 

possuem os sisu~mas p:tra autornmovnr·s.e. DL-.so dependtml :ts atividad~s produtivas. 

Ou seja: se se destrói a N:ttutL'7.,.1, dt:"-so·oem·sc as bases dn própda ccooomia. 

(Acosta, Alberto. 2016. 1'ág 120.) 

Dessa maneira, a fim de enfi·entar tais desatios trazidos pelo adensamento urbano c 

permitindo wna qualidade de vida maior ao cidadão, é impressivel que haJa uma reavaliação 

nas práticas de planejamento e desenvolvimento urbano enquanto acesso ao verde para a 

população. A integração eficaz entre as necessidades de crescimento da cidade e a 

preservação de áreas verdes é tntcia l. Buscando um novo olhar na abordagem emre a relação 

eotrc economia c meio ambiente, sendo que a preservação de áreas verde deve ser vista ocmo 

essenéial para a sustenlabi lidade econômica e o bem-estar coletivo. A verdadeira preservação 

deve partir de uma visão holistica, onde o espaço urbano é planejado para promover a justiça 

social, o ac.esso equiLativo ao lazer e uma conexão genuína entre a população e seu ambiente. 
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